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No cerrado do Brasil central são cultivadas extensas áreas de importantes 
hospedeiros da mosca branca como soja, algodão, tomate e feijão, nas quais 
muitas vezes ocorre plantio de hospedeira em sequência de outra, possibilitando 
grande aumento da população da mosca-branca. O objetivo foi verificar quais e 
como os componentes ecológicos da paisagem (Hospedeiro, sistema de cultivo e 
efeito de borda) interferem no comportamento da população de ninfas da mosca-
branca. Para tanto, foram escolhidas 20 áreas, sendo 10 áreas de sequeiro e 10 
áreas com sistema irrigado por pivô central margeadas de mata nativa. Em cada 
área foram coletados dois pontos, um na borda da cultura, próximo a mata nativa, 
e outro distante 400 m no interior da lavoura. Para a homogeneidade dos dados 
todas as áreas estavam inicialmente cultivadas com soja e posteriormente com 
milho e tomate industrial. A coleta de dados foi realizada quinzenalmente em 10 
pontos, avaliando-se o número de ninfas em três folíolos (soja e tomate) ou folhas 
(Milho), por ponto amostral. Até o momento, não foram observadas diferenças 
entre a densidade populacional de ninfas de mosca-branca entre o sistema de 
cultivo de sequeiro ou irrigado. Porém, populações maiores de ninfas foram 
encontradas em soja que foram semeadas tardiamente ou nas de ciclo tardio, que 
ainda vegetavam nos meses de fevereiro e março. No tomate, maiores 
populações de ninfas foram observadas com o desenvolvimento da cultura. No 
milho foi observado o contrário, maiores populações de ninfas foram encontradas 
no inicio da cultura, principalmente em áreas semeadas imediatamente após a 
colheita da soja, e com o desenvolvimento do milho a população de ninfas 
diminuiu, não sendo observadas ninfas no final do ciclo desta cultura. Foram 
observadas populações maiores de ninfas na borda demostrando que a ocupação 
da área ocorre marginalmente nos cultivos, podendo ser realizados manejos 
diferenciados na borda e no interior do cultivo para conter as populações da 
mosca-branca. 
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